
Observatório Unilasalle: Trabalho, Emprego e Políticas Públicas -    observatorio@unilasalle.edu.br 1 

 

Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e Políticas Públicas. 

CARTA DO MERCADO DE TRABALHO 

 
A carta do mercado de trabalho produzida pelo Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e Políticas 

Públicas, apresenta os dados do mês de março de 2017 divulgados no dia 20 de abril de 2017, do mercado de 

trabalho formal no Brasil, no estado do Rio Grande do Sul, na Região Metropolitana de Porto Alegre e no 

município de Canoas, e tem como fonte os registros administrativos do Cadastro Geral de Emprego e 

Desemprego (CAGED) disponibilizados pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). Os setores econômicos são 

aqueles definidos pelo IBGE.  O conceito de admitidos engloba o início de vínculo empregatício por motivo de 

primeiro emprego, reemprego início de contrato por prazo determinado, reintegração ou transferência. A noção de 

desligados indica o fim do vínculo empregatício por motivo de dispensa com justa causa, dispensa sem justa 

causa, dispensa espontânea, fim de contrato por prazo determinado, término de contrato, aposentadoria, morte, 

ou transferência. A diferença entre os admitidos e desligados é o saldo, que sendo positivo indica a criação de 

novos postos de trabalho e quando negativo indica a extinção de postos de trabalho. Estas definições e conceitos 

são definidos pelo MTE e são aplicadas as tabelas 01, 02, 03 e 04. 

Tabela 01- Evolução do emprego formal no Brasil por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Verifica-se na tabela 01 que o mercado de trabalho formal brasileiro registrou, entre admissões e demissões, 

saldo negativo no mês de março de 2017, com 63.624  postos de trabalho com carteira assinada o que representa um 

recuo de 0,17% sobre o estoque de empregos do mês anterior. O setor da Administração Pública (4.574) foi setor que 

mais abriu postos de trabalho enquanto o setor do Comércio (33.909) foi o setor que mais fechou postos de trabalho. No 

ano foram fechados 64.374  postos de trabalho com carteira assinada. 

Observa-se na tabela 02 que o mercado de trabalho formal rio-grandense no mês de março de 2017 

registrou saldo positivo, resultado entre as admissões e demissões, de 5.236 postos de trabalho o que representa 

um acréscimo de 0,21% sobre o estoque de empregos do mês anterior. O setor da Indústria de Transformação 

(5.214) foi o que mais abriu postos de trabalho e o setor da Agropecuária (893) foi o setor que mais fechou vagas no 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 3.005 3.452 -447 -0,23 -1.020 -0,53 -10.304 -5,08

Indústria de Transformação 223.553 227.052 -3.499 -0,05 19.241 0,27 -235.165 -3,13

Serv Indust de Util Púb 6.757 7.488 -731 -0,18 1.402 0,34 -9.202 -2,17

Construção Civil 111.547 120.606 -9.059 -0,41 -21.149 -0,94 -342.134 -13,34

Comércio 306.884 340.793 -33.909 -0,38 -118.320 -1,31 -153.827 -1,70

Serviços 520.654 537.736 -17.082 -0,10 27.659 0,16 -330.499 -1,93

Administração Pública 9.056 4.482 4.574 0,53 13.718 1,62 -12.054 -1,38

Agropecuária 79.876 83.347 -3.471 -0,22 14.091 0,92 2.756 0,18

Total 1.261.332 1.324.956 -63.624 -0,17 -64.378 -0,17 -1.090.429 -2,77

Setores
mar/17 no ano em 12 meses
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mercado formal de trabalho. Neste ano no estado do Rio Grande do Sul foram abertas 24.643 vagas com carteira 

assinada. 

Tabela 02- Evolução do emprego formal no Rio Grande do Sul por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Percebe-se na tabela 03 que o mercado de trabalho formal na Região Metropolitana de Porto Alegre (RMPA) no 

mês de março 2017 apresentou um decréscimo de 868 postos de trabalho com carteira assinada, uma redução de 0,08% 

sobre o estoque de empregos do mês anterior. O setor da Administração Pública (96) foi o que mais ampliou os postos de 

trabalho ao mesmo tempo em que o Serviços (562) no mês foi o setor que mais fechou postos de trabalho com carteira 

assinada. No ano foram abertas 1.487 vagas de trabalho com carteira assinada. 

Tabela 03- Evolução do emprego formal na Região Metropolitana de Porto Alegre por setor de atividade 
econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Nota-se na tabela 04 que o mercado de trabalho formal no município de Canoas registrou saldo liquido positivo, 

entre admissões e demissões, no mês de março de 2017, com a ampliação de 246 postos de trabalho com carteira 

assinada. O setor da Construção Civil (286) foi o que mais ampliou postos de trabalho enquanto o setor do Comércio (51) 

foi o que mais fechou postos de trabalho. No ano o município ampliou em 60 as vagas de trabalho com carteira assinada.  

Tabela 04- Evolução do emprego formal no município de Canoas por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 180 194 -14 -0,23 -124 -2,04 -549 -8,43

Indústria de Transformação 27.740 22.526 5.214 0,78 18.574 2,85 -21.924 -3,17

Serv Indust de Util Púb 425 528 -103 -0,41 -131 -0,52 -742 -2,87

Construção Civil 6.276 6.798 -522 -0,44 398 0,34 -9.640 -7,55

Comércio 28.469 27.015 1.454 0,24 -1.462 -0,24 -4.638 -0,77

Serviços 36.243 36.293 -50 -0,01 1.514 0,15 -12.179 -1,22

Administração Pública 330 180 150 0,27 -364 -0,65 -458 -0,82

Agropecuária 7.716 8.609 -893 -0,93 6.238 7,04 1.536 1,65

Total 107.379 102.143 5.236 0,21 24.643 0,97 -48.594 -1,86

mar/17 no ano em 12 meses
Setores

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 39 56 -17 -1,33 -44 -3,37 -120 -8,69

Indústria de Transformação 7.940 7.941 -1 0,00 3.996 1,73 -7.165 -2,96

Serv Indust de Util Púb 235 335 -100 -1,01 -161 -1,62 -799 -7,57

Construção Civil 3.220 3.332 -112 -0,19 238 0,41 -3.555 -5,69

Comércio 10.458 10.650 -192 -0,08 -2.353 -1,01 -3.257 -1,39

Serviços 19.349 19.911 -562 -0,10 -296 -0,05 -9.741 -1,77

Administração Pública 190 94 96 0,25 144 0,38 -17 -0,04

Agropecuária 195 175 20 0,34 -37 -0,62 70 1,19

Total 41.626 42.494 -868 -0,08 1.487 0,13 -24.584 -2,14

mar/17 no ano em 12 meses
Setores

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 0 2 -2 -5,41 -3 -7,89 0 0,00

Indústria de Transformação 383 395 -12 -0,10 -113 -0,90 -731 -5,55

Serv Indust de Util Púb 11 8 3 0,51 9 1,55 63 11,95

Construção Civil 553 267 286 5,90 470 10,09 -11 -0,21

Comércio 815 866 -51 -0,26 -238 -1,18 3 0,02

Serviços 1.376 1.357 19 0,05 -75 -0,21 106 0,30

Administração Pública 2 1 1 0,83 1 0,83 7 6,14

Agropecuária 10 8 2 3,23 9 16,36 35 120,69

Total 3.150 2.904 246 0,33 60 0,08 -528 -0,71

mar/17 no ano em 12 meses
Setores
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